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Vogal
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Presidente
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Secretária
LUCÍLIA CHARNECA
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ou no Polo de Atendimento.

Silvino Correia

O Natal é uma época especial, o Natal é refle-
xão, é comemorar a luz e sentir com o coração. 
Nesta altura do ano, caracterizada sobretudo 
pela valorização da comunhão em família, 
somos convidados a celebrar a Paz e o Amor e a 
observar valores como a união, a solidariedade 
e a esperança.
Esta é uma época onde se renova a esperança, 
onde encontramos alento para enfrentarmos 
desafios e superarmos obstáculos, continuando 
focados no desenvolvimento, modernização e 
bem-estar da freguesia, num espírito que reforça 
a coesão e o progresso, bem como a sustentabi-
lidade do território numa perspetiva projetável 
para o longo prazo.
A título de exemplo mencionamos, nesta edição 
do Boletim, a opção pelo pavimento sustentável 
na intervenção que efetuámos na R. Nova do 
Grilo, com a criação de um novo espaço verde e 
beneficiação de toda a envolvente com a planta-
ção de um considerável número de novas árvo-
res, bem como a opção pela substituição de equi-
pamentos auxiliares que não usem combustíveis 
fósseis da nossa Higiene Urbana. Damos nota 
também do trabalho desenvolvido nas escolas 
com o Projeto Intervir, onde é trabalhado com 
as crianças o tema da Eficiência Energética.
O mundo tem enfrentado novas realidades a um 
ritmo crescentemente acelerado, que a todos põe 
à prova. Da instabilidade social global aos efeitos 
das alterações climáticas, dos vertiginosos avan-
ços tecnológicos à proliferação da desinforma-
ção, somos diariamente postos à prova. 
A resiliência necessária para enfrentar estes 
desafios reside, em grande parte, no nosso 
foco no objetivo comum de melhoria contí-
nua, preservando sempre os valores e o espí-
rito humanista que nos caracterizam e em que 
ninguém fica para trás, porque uma comuni-
dade mais coesa é mais forte e necessariamente 
melhor preparada para desafios.
Nesta quadra, em nome do Executivo da Junta de 
Freguesia do Beato, envio os mais sinceros votos 
de Boas Festas e de um Feliz Ano Novo de 2024, 
cheio de muita esperança, Paz e prosperidade!

www.youtube.com/user/
FreguesiaBeato

www.instagram.com/
junta_de_freguesia_do_beato

www.jf-beato.pt www.facebook.com/
freguesiabeato

twitter.com/JF_Beato
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DIA DO IDOSO 2023

GALA DO BEATO 2023 GALARDOADOS

Celebração deste dia assinalada no III Festival Açorda da Música

PRÉMIOS CIDADANIA

Personalidade
(a título póstumo)

José Silva "Zé Variações"
Associação de Moradores 
Viver Melhor no Beato e 
Associação de Moradores 
das Vilas Operárias do 
Beato

Pêndula do Beato (Araújo 
Gomes, Lda.)

Entidade Empresa

Celebrámos, este ano, o Dia 
do Idoso no III Festival 
Açorda da Música, reali-

zado no dia 4 de novembro, no 
Teatro Ibérico.
O espetáculo contou com uma 
grande atuação da Sociedade Filar-
mónica União e Capricho Olivalense 
à qual se juntou o artista homena-
geado, Silvestre Fonseca.

Colaborador muito estimado 
da Junta de Freguesia do Beato 
em diversas áreas funcionais, 
foi também o Tinóni da Prote-
ção Civil e o Pai Natal que 
todos os anos visitava as crian-
ças nas escolas e as deixava 
mais felizes.

Promovem a coesão social e 
tornam possível a concretiza-
ção de diversos projetos que 
beneficiam a comunidade, 
seja através da organização 
de eventos culturais, ativida-
des desportivas, projetos de 
voluntariado ou iniciativas de 
melhoria do ambiente.

Papelaria, tabacaria, relojoaria 
e mediador dos Jogos Santa 
Casa, conta com a simpatia 
e dedicação do Sr. Henrique, 
Beatense de alma e coração e 
relojoeiro de profissão e com 
a disponibilidade e alegria da 
D. Ernestina.

Neste primeiro período, o Pro-
jeto Intervir, assegurado pela 
Junta de Freguesia às crian-

ças de JI e 1.º ciclo do ensino público, 
tem tido como temas a Alimentação 
e a Eficiência Energética.
Através de atividades práticas, dinâmi-
cas e envolventes, mostrámos que a 
alimentação na infância tem um papel 
determinante no crescimento e desen-
volvimento das crianças e é nesta altura 
que se moldam gostos e preferências 
alimentares. 

A aprendizagem da Roda dos Alimen-
tos, um dos pilares deste tema da 
Alimentação, foi bem desenvolvida e 
envolveu as crianças na construção de 
uma grande Roda e em tradicionais 
“quantos-queres”, o que sempre motiva 
momentos de interação positiva em 
grupo, no contexto desta aprendizagem. 
Já o tema da Eficiência Energética, 
desenvolvido no último mês de aulas, 
é também um tópico de extrema 
importância. Nas sessões do Intervir 
sobre esta temática, partilhamos com 

as crianças a necessidade de preservar 
o meio ambiente e adotar comporta-
mentos ecológicos mostrando que, as 
nossas ações de hoje, têm impacto no 
futuro. Desta forma, vamos contribuir 
para uma melhor qualidade de vida. 
O Projeto Intervir está presente nas 
redes sociais da Junta de Freguesia do 
Beato, assim como neste Boletim, abrin-
do-se a toda a comunidade. Continue 
a acompanhar este Projeto que é parte 
integrante da educação das crianças da 
nossa freguesia. 

PROJETO INTERVIR
A Alimentação e a Eficiência Energética são os temas abordados neste primeiro período

As crianças construiram a roda dos alimentos na 
aprendizagem do tema da alimentação saudável.

O Festival Açorda da Música tem organização da Associação Desportiva os 
de Babá com o apoio da Junta de Freguesia.



Neste momento, quantos edifí-
cios já estão requalificados e 
que empresas já se encontram 

instaladas? 
Do total de 18 edifícios que original-
mente constituíam a ala sul da Manu-
tenção Militar (MM) já estão totalmente 
recuperados e com projetos instalados 5.
Temos ainda 5 edifícios com obra em 
curso, 4 em licenciamento ou prepara-
ção de projetos, e outros 4 para os quais 
ainda estamos a procurar parceiros ou 
em negociação. 
Neste momento já se encontram insta-
ladas 12 empresas, incluindo 2 espaços 
de restauração e uma cafetaria. 
A Claranet, que ocupa os antigos espa-
ços do Supermercado e Armazéns, é 
uma empresa da área de cibersegurança 
com foco na inovação e no desenvolvi-
mento de novos serviços, tendo elegido 
Portugal como um hub de prestação 
de serviços inovadores para o resto do 
grupo e outros mercados internacionais 
e que, neste momento, tem cerca de 500 
trabalhadores neste espaço. 
Nos antigos edifícios da Fábrica das 
Massas e da Fábrica de Bolachas, está 
atualmente instalada a nossa parceira 
Factory Lisbon, uma empresa nascida 
em 2012 em Berlim como uma solu-
ção de espaço de trabalho flexível. A 

Factory tornou-se numa empresa líder 
reconhecida por projetos de reutilização 
adaptativa e por transformar os bairros 
em que interveio. A sua missão é bene-
ficiar não apenas as comunidades locais, 
mas também as cidades onde se instala, 
trazendo inovação para as áreas urbanas 
que precisam de revitalização, focando-
-se na reabilitação de espaços icónicos. 
Com um total de ocupação de cerca de 
12,000 m2, a Factory acolhe escritórios 
flexíveis enriquecidos com detalhes do 
passado histórico da MM. Neste edifício 
já estão atualmente instaladas 10 enti-
dades de áreas de negócio tão diversas 
como a Microharvest, uma startup de 
biotecnologia que transforma bactérias 
em proteínas ou a SIXT, que tem cá 
instalado o seu departamento de inova-
ção tecnológica, onde são construídas 
algumas das sua aplicações de software 
mais importantes, utilizadas em mais de 
100 países. Estão também neste edifício 
o escritório da Websummit em Lisboa, o 
Interactive Technologies Institute (centro 
de investigação - parceria entre o Insti-
tuto Superior Técnico e a Universidade 
Carnegie Mellon), uma equipa da multi-
nacional tecnológica Inetum, e a equipa 
da Unicorn Factory Lisboa, entre outros. 
Nos antigos espaços do Refeitório, 
Armazém de Carnes, Oficina Auto 
e dos Serviços Administrativos está 
agora instalada a Praça. Com uma área 
de implementação de 1700 m2, a Praça 
é uma inovadora experiência de reta-
lho alimentar e restauração, focada nos 
produtos portugueses e nos seus produ-
tores e que se materializa num espaço 
informal de convívio para provar, comer, 
comprar e aprender ao mesmo tempo. 
Com uma seleção de produtos frescos, 
biológicos e artesanais, a Praça é um 
restaurante, uma adega, um espaço dedi-
cado ao azeite, uma Padaria e Pastelaria 

de produção local, uma Queijaria e Char-
cutaria artesanal e ainda uma Mercearia. 
Em breve irá abrir a segunda área que 
terá um Refeitório, um Talho de carnes 
autóctones portuguesas, uma Peixaria 
com grelha, um mercado de produtos 
frescos e um espaço vegetariano. 

Tem havido ligação do HCB à nossa 
comunidade, nomeadamente ao nível 
das escolas. Pode falar-nos um pouco 
desses projetos?
Um dos pilares fundamentais em que 
o HCB se alicerça é a sua forte ligação 
à comunidade, que tentamos sempre 
potenciar seja através da abertura de 
todo o espaço à comunidade, acolhendo 
os seus projetos ou tentando sempre que 
possível intervir e interagir com projetos 
locais. Um dos edifícios (antiga Fábrica 
da Moagem) acolherá o futuro Núcleo 
Museológico da Indústria do Museu de 
Lisboa. A equipa da EGEAC alocada 
a este projeto desenvolve de tempos a 
tempos projetos dirigidos à escola EB1 
do Beato. No último ano letivo desenvol-
verem um projeto de visitas e workshops 
que resultaram numa miniexposição 
com os trabalhos feitos pelas crianças 
da escola. Neste ano letivo será feito um 
projeto artístico de construção de peque-
nos vídeos usando a técnica de stop-mo-
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HUB CRIATIVO DO BEATO
Entrevista ao Gestor do Projeto, José Mota Leal

tion. Algumas das empresas já instala-
das começam também a envolver-se em 
projetos com a escola: ainda recente-
mente a Microharvest trabalhou com as 
crianças na criação de alguns jogos de 
grande dimensão (jogo do galo, por ex.) 
para serem usados no recreio da escola. 
Além destes projetos há também um 
outro projeto ligado à sustentabilidade: 
as crianças das escolas mais próximas 
fizeram a recolha de óleos alimentares 
usados, que serão depois transformados 
em biodiesel para um autocarro - o Beato 
Biobus (numa parceria entre a Carris e 
a Prio) - que circulará nas freguesias do 
Beato e de Marvila. 
Os diversos projetos ligados à comuni-
dade escolar são para nós essenciais e 
fazem parte de uma estratégia mais alar-
gada de acolhimento e participação na 
vida das comunidades aqui residentes.

Em que medida o HCB vai preservar o 
passado histórico deste espaço que foi 
a MM?
Mais do que a preservação da memó-
ria, é para nós fundamental que ela seja 
orgânica e constantemente presente 
no dia a dia de cada um dos espaços. 
Como já referi, teremos dentro do HCB 
o futuro Núcleo Museológico da Indús-
tria do Museu de Lisboa, onde ficarão 

expostas peças museológicas relevantes 
ligadas à história da MM. Além deste 
núcleo museológico, mantemos em todos 
os edifícios já recuperados – e mante-
remos nos que ainda estão em fase de 
requalificação – elementos da existência 
e uso anterior desses mesmos espaços, de 
forma a não só perpetuar a sua memória 
e história, mas também fazê-la presente 
e elemento diferenciador dos nossos 
espaços, sendo raiz do passado e semente 
inspiradora para todos os projetos e usos 
futuros dos espaços que outrora foram 
a MM.

Qual o impacto que prevê que o pleno 
funcionamento do HCB terá na nossa 
freguesia, nomeadamente ao nível da 
mobilidade, da habitação e do mercado 
de trabalho?
Acreditamos que o HCB começou a ter 
impacto na freguesia do Beato desde 
o primeiro momento. Trazer para a 
Freguesia um projeto tão ligado à inova-
ção e ao que se sonha e projeta para o 
futuro não só do Beato, mas também 
da cidade teve, tem e terá seguramente 
impacto em diversas áreas. A começar 
logo pelo facto de atribuir ao Beato uma 
nova centralidade na cidade de Lisboa 
como um todo: ao atrair novos projetos 
empresariais atrai renovação da zona, 
seja ao nível de recuperação de edifícios, 
melhoramento e criação de novos espa-
ços de usufruto público, criação de novos 
negócios e, consequentemente, de mais 
postos de trabalho. 
A questão da mobilidade é, sem dúvida, 
um dos aspetos relevantes deste projeto 
e que depois acaba naturalmente por 
ser extensível às zonas circundantes: ao 
termos mais pessoas, mais comércio, 
mais empresas implica maior inves-
timento na mobilidade, não só a nível 
quantitativo, mas também, e sobretudo, 

qualitativo. Uma das primeiras priori-
dades foi assegurar a articulação com 
a Carris, no sentido de se desenvolver 
uma estratégia de reforço das carreiras 
e da sua periodicidade na zona envol-
vente ao Beato. Foram criadas novas 
paragens de autocarro na Av. Infante D. 
Henrique, de forma a permitir o acesso 
direto não só dos parceiros e residentes 
do HCB, mas também dos habitantes dos 
bairros vizinhos. A juntar a este reforço 
da Carris foi também criada a ligação à 
rede de ciclovia da cidade e, em parceria 
com a EMEL, foram instaladas estações 
GIRA com vista a potenciar a mobili-
dade suave. Está também em desenvol-
vimento o projeto para a instalação do 
futuro silo de estacionamento no HCB. 
Permitam-me ainda realçar um aspeto 
que me parece relevante e que fez parte, 
desde o início, da estratégia de desen-
volvimento do HCB: desde a apresenta-
ção do projeto, sempre sublinhamos a 
vontade de abrir o espaço e de o tornar 
parte integrante da cidade. Uma das 
primeiras materializações deste objetivo 
foi a abertura de uma passagem direta 
de peões e bicicletas da R. do Grilo para 
a Av. Infante D. Henrique, pelo interior 
do HCB. Esta abertura veio permitir 
aos residentes e trabalhadores da zona o 
acesso direto às paragens de autocarros, 
à estação de bicicletas e à ciclovia exis-
tentes na avenida.

José Mota Leal, 52 anos, Gestor de 
Projeto do Hub Criativo do Beato



Todo o Executivo da Junta de Freguesia esteve com a população nesta 
celebração popular.

De entrada livre à população de toda a freguesia, não faltaram as 
castanhas assadas, o caldo-verde e outras iguarias.

MAGUSTO POPULAR
A tradicional celebração de outono onde as castanhas não faltam

A 11 de novembro, no dia de 
São Martinho, convidámos 
a população de toda a fre-

guesia para mais uma confrater-
nização tão tradicional da cultura 
portuguesa: o Magusto Popular.
De entrada livre, realizado no Poli-
desportivo 25 de abril, junto ao 
Espaço Ideias da Junta de Freguesia 

do Beato, não faltaram as castanhas 
assadas, o caldo-verde e outras igua-
rias que marcaram mais uma edição 
desta típica celebração de outono, 
coorganizada pela Junta de Fregue-
sia com a Associação Sócio-Cultu-
ral, Recreativa e de Melhoramentos 
de Faifa e o Agrupamento 760 dos 
Escuteiros do Beato. 

8 Sociedade Sociedade 9



Espaço Público 11Espaço Público10

QUALIFICAÇÃO DO ESPAÇO VERDE E CRIAÇÃO DE JARDIM 
Melhoria significativa do espaço público e ambiente urbano na Rua Nova do Grilo 

Depois

Antes

Mais árvores, novos pavimentos sustentáveis e confortáveis, novas zonas 
de lazer e de estadia, mais iluminação e maior segurança.

A proteção animal também foi assegurada com um novo gatil e a 
instalação de um novo bebedouro que também serve a todos os 
"patudos".

Estão concluídas as obras para 
a qualificação do espaço 
verde e criação de um Jardim 

na Rua Nova do Grilo, financiadas 
pela Câmara Municipal de Lisboa, 
executadas pela Junta de freguesia 
do Beato.
Esta intervenção pretendeu a quali-
f icação do espaço público e do 
ambiente urbano naquele local, atra-
vés da modernização dos espaços ver-

des, de recreio e lazer, da melhoria 
da acessibilidade e mobilidade, da 
introdução de mobiliário urbano e 
equipamento estruturante, da melho-
ria da qualidade visual da paisagem 
urbana e da promoção da multifun-
cionalidade do espaço urbano com 
usos mistos. 
Esta requalificação, que contemplou 
uma área global com cerca de 
3.824,89 m², situa-se no interior do 

quarteirão entre a Travessa Ilha do 
Grilo e a Rua Nova do Grilo e teve em 
consideração uma lógica de sustenta-
bilidade, sendo fundamental para o 
conforto, a segurança e a qualidade 
de vida do moradores, comerciantes 
e visitantes daquela zona.
No projeto, foram procuradas as 
melhores soluções para incorporar 
todas as condicionantes técnicas, 
nomeadamente do reservatório e o 

troço do canal do Alviela, que atra-
vessa o lote, sendo esta importante e 
histórica estrutura subterrânea parte 
da rede de abastecimento de água à 
cidade de Lisboa - da tutela da EPAL 
- e que à superfície revela uma clara-
boia que se mantém como um impor-
tante marco naquela paisagem. 
Nesta intervenção foram contempla-
das ações ao nível dos pavimentos 
mais confortáveis e ambientalmente 

sustentáveis, criação de um percurso 
acessível a pessoas com mobilidade 
reduzida e criação de um percurso 
em escada qualificado, além da cria-
ção de zonas de estadia, instalação de 
rede de rega e áreas plantadas, reforço 
de iluminação pública, instalação de 
mobiliário urbano, criação de zonas 
recreativas como campo de petanca 
e a requalificação do Gatil, preser-
vando a colónia de gatos silvestres 

residente naquele local, apoiada desde 
há vários anos pela Junta de Freguesia 
no âmbito da Proteção Animal.
Onde antes se encontrava o que os 
técnicos caracterizaram por um ter-
reno baldio, a população tem agora 
um jardim aprazível, com condições 
para um melhor usufruto do espaço 
público e maior segurança, sendo 
notória a melhoria significativa da 
paisagem urbana.

Antes Depois



também elétricos. Nos seus anos de 
experiência, sente que tem havido 
evolução nesta área na nossa freguesia?
Houve efetivamente uma grande evolu-
ção na área da HU JFB, principalmente 
na substituição de equipamentos movi-
dos a combustíveis fósseis (gasolina e 
gasóleo) por equipamentos elétricos, 
o que contribui grandemente para a 
melhoria do meio ambiente na freguesia. 
Além disso, existe uma maior facilidade 
e disponibilidade por parte do Executivo 

na aquisição de equipamentos e materiais 
necessários à Higiene Urbana.

Quantos trabalhadores tem atualmente 
a HU JFB? Quantos são cantoneiros de 
limpeza e que outras funções existem 
na equipa?
Neste momento a Higiene Urbana tem 22 
elementos a que podemos somar as duas 

do Encarregado Geral que, no meu caso, 
acumulo com a área administrativa.
 
Havendo serviços de Higiene Urbana 
que são competência da Câmara Muni-
cipal de Lisboa (CML), quais são os 
serviços que a área da HU JFB presta 
no dia-a-dia e quais são os da CML?
As competências da HU JFB, bem como 
de todas as freguesias de Lisboa, são: 
varredura e despejo de papeleiras, deser-
vagem dos arruamentos, lavagem da via 

pública, limpeza de sarjetas e recolha 
de resíduos sólidos (monos) em redor 
dos ecopontos, ecoilhas subterrâneas e 
vidrões.
A competência da CML é a remoção de 
contentores, recolha de todos os resíduos 
sólidos (monos) na via pública (exceto em 
redor dos equipamentos mencionados 
anteriormente), varrer, lavar e deservar 
vias estruturantes e terrenos com mais 
de 5000 m2.

O Posto de Limpeza da freguesia era 
um sonho antigo do Executivo da JFB, 
nomeadamente da Vogal com este 
pelouro, Lucília Charneca. Ao longo 
dos últimos anos foram sendo também 
instaladas novas ecoilhas subterrâneas 
e de superfície por toda a freguesia e 
foram adquiridos vários equipamen-
tos, nomeadamente motocão, aspira-
dor elétrico, roçadouras e sopradores 

Há dificuldade em recrutar trabalha-
dores para esta área?
Sim, e cada vez mais. Poucas são as 
pessoas disponíveis para trabalharem 
na limpeza da via pública. Além do 
próprio serviço ser duro e desagradá-
vel, existe também o constrangimento 
de se ter de trabalhar quando chove, de 
se ter de suportar temperaturas superio-
res a 30ºC ao sol, no verão e no inverno 
haver dias em que, de manhã, às 6 horas 
as temperaturas rondam os 0 graus. Por 
isso e também porque a remuneração é 
muito baixa, quando se abrem concursos 
são cada vez menos os candidatos a este 
serviço.

A colaboração da população 
nesta área é fundamental.

Como é o dia-a-dia de trabalho 
do Encarregado Geral da 
Higiene Urbana da Junta de 

Freguesia do Beato (HU JFB)?
 A principal função do Encarregado 
Geral é a coordenação do serviço, do 
ponto de vista técnico operacional e a 
gestão dos recursos humanos afetos à 
atividade. Assim, o meu dia começa 
geralmente pelas 7 da manhã, com a 
verificação de que tudo começa a decor-
rer como planeado (alguns colaboradores 
começam a trabalhar às 6 horas) e que 
tudo continua a decorrer normalmente 
nos outros dois períodos de trabalho (das 
8h00 às 11h30 e das 13h00 às 16h30).
As tarefas propriamente ditas, são o 
planeamento semanal, mensal, trimes-
tral e anual das diversas atividades, 
mediante as necessidades da freguesia; 
o registo diário em mapa de assiduidade 
das ocorrências de cada um dos colabo-
radores da Higiene Urbana; a elabora-
ção de relatórios, nomeadamente para 
apresentação à Assembleia de Freguesia 
e para a CML. 
Outra das minhas tarefas é efetuar as 
requisições dos equipamentos e materiais 
necessários ao funcionamento do serviço 
de HU JFB e elaborar o orçamento anual 
dos mesmos.
Em traços gerais, são estas as funções 
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José Manuel Anjos, 61 anos, 
Encarregado Geral da Higiene 
Urbana da Junta de Freguesia  
do Beato.

HIGIENE URBANA DA JUNTA DE FREGUESIA DO BEATO
Entrevista ao Encarregado Geral 

colaboradoras do Mercado Alfacinha. 
Quanto aos Assistentes Operacionais 
(Cantoneiros de Limpeza) a operar na 
via pública são 18. Os restantes elemen-
tos são: 1 Encarregado Geral, 2 Encarre-
gados Operacionais e uma colaboradora 
na manutenção e limpeza do Posto de 
Limpeza.

Tem havido um aumento exponencial 
da quantidade de lixo e monos a nível 
global e a nossa freguesia não tem sido 
exceção. Considera que a população 
deve ser mais consciente e participativa 
na resolução deste problema?
A colaboração da população nesta área 
é fundamental. Promovemos já ações de 
recolha comunitária de lixo, por forma a 
sensibilizar a população para a importân-
cia do seu papel neste âmbito da Higiene 
Urbana que, infelizmente, tiveram 
fraquíssima ou nenhuma participação.
Há responsabilidades cívicas que ainda 
há muitas pessoas que não cumprem, 
como por exemplo não mandar beatas 
de cigarros, garrafas e papéis para o chão, 
apanhar os dejetos dos seus cães, acon-
dicionar e colocar devidamente o lixo 
dentro dos caixotes e contentores, tele-
fonar à CML e agendar a recolha gratuita 
dos monos em vez de os depositar na via 
pública discricionariamente, respeitar os 

dias de deposição de resíduos verdes dos 
jardins e quintais; entre outros.
Creio que também devemos aproveitar os 
meios ao nosso alcance para comunicar 
e divulgar estas questões e os serviços, 
mas a população deve estar mais sensibi-
lizada para a importância que tem nesta 
questão.

E, no seu entendimento, considera que 
os cantoneiros são suficientes para fazer 
face às necessidades do território?
Tal como em outros setores da socie-
dade (policias, bombeiros, médicos, etc), 
o número de cantoneiros de limpeza 
nunca é suficiente. No caso específico da 
HU JFB, tem existido alturas em que o 
número de colaboradores é aceitável para 
cumprir as tarefas básicas de limpeza da 
freguesia, mas já houve períodos em que 
foi difícil dar uma resposta adequada, 
nomeadamente em tempo de férias. A 
HU é propicia a uma grande mobilidade 
de recursos humanos, onde tudo pode 
mudar de um mês para o outro, exigindo 
uma grande “ginástica” por parte de 
quem coordena. Exemplo disso foi, no 
mês de julho, terem ingressado 5 elemen-
tos, mas logo em setembro terem saído 2 
e em dezembro mais 1. Ora, de um incre-
mento de 5 elementos, em apenas cinco 
meses, o saldo já é somente de 2.

A equipa de higiene urbana tem atualmente 22 elementos, dos 
quais 18 são cantoneiros de limpeza.



Contactos Úteis

SAÚDE CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA

POLÍCIA

BOMBEIROS

TÁXIS

ACONSELHAMENTO E APOIO

UTILIDADE PÚBLICA

Informação Útil14

Número de Emergência			   112

SNS 24					     808 242 424

Hospital de Santa Maria 		  217 805 000

Hospital de São José 			   218 841 000

Hospital D. Estefânia 			   213 126 600

Hospital Curry Cabral 			   217 924 200

Hospital dos Capuchos			   213 136 300

Maternidade Dr. Alfredo da Costa	 213 184 000

Unidade de Saúde do Beato		  218 101 010

218 113 200

218 414 250

217 225 200

211 967 222

969 893 926

PSP 

PSP - Olaias 

Polícia Municipal 

Polícia Judiciária (Piquete) 

Escola Segura

Bombeiros Voluntários 
Beato e Penha de França

Regimento Sapadores Bombeiros

218 681 095

800 913 913

Retális - Rádio Táxis Lisboa

Cooptáxis

Izzy Move Lisboa

218 119 000

217 932 756

218 111 100

Linha de Apoio à Vítima

APAV

Instituto de Apoio à Criança 

Linha de Apoio ao Idoso

Projeto Radar

116 006

707 200 077

213 617 880

800 203 531

213 263 900

Santa Casa da Misericórdia

EPAL - Falhas de água

EPAL - Roturas na Via Pública

Gás - Emergência

Eletricidade - Avarias

CP

213 235 000

808 201 101

800 201 600

800 201 722

808 506 506

707 210 220

Carris 213 613 000

Brigada de Coletores

Atendimento ao Munícipe

218 170 146

800 910 211

JUNTA DE FREGUESIA DO BEATO

Sede
Polo de Atendimento no 
Mercado Alfacinha
Espaço Saúde
Espaço Jovem

218 681 107

218 491 389 

218 650 150

215 987 001

AGENDA DAS 
COLETIVIDADES
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